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Agora deu-me para isso 
Rui Rofino, aluno da FCSH, 
conta-nos como afina a 
Psicologia com a Música página 
Alumni 
Carmen Costa partilha 
experiências e sonhos da 
sua passagem pela UAc
Conversa Escrita 
Sandra Dias Faria, Pró-Reitora 
da UAc, no rescaldo da sua 
experiência no IVLP
Inspirado pelo ritmo da natureza, 
em tempo de renovação, aprovei-
tando os dias mais longos e as tar-
des mais quentes, o AGORA partilha 
as inúmeras e interessantes iniciati-
vas da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas (FCSH). 
Neste número, a rubrica Agora 
apresenta a nova equipa da FCSH 
para os próximos dois anos e a ru-
brica Ágora convida a uma interes-
sante viagem pelo percurso da vida 
e obra de Eduardo Read Teixeira nos 
Açores. 
A conversa escrita deste mês faz eco 
da recente experiência da Doutora 
Sandra Dias Faria, Pró-Reitora para 
a Inovação e o Empreendedorismo 
da UAc, do outro lado do Atlântico, 
no programa International Visitor 
Leadership Program (IVLP). 
Agora é moda persiste na sua análi-
se clínica às tendências do mundo 
atual e ensina-nos a conjugar o ver-
bo “brexitar”. Em Alumni olhamos 
a Educação, como alicerce dos so-
nhos e garantia de Liberdade, atra-
vés das memórias da antiga aluna 
Carmen Costa, e em Agora deu-me 
para isso deixamo-nos embalar pe-
los acordes do aluno Rui Rofino, 
nas suas toadas entre a Psicologia e 
a Música. 
 
ADOLFO FIALHO  
DOCENTE DA FCSH
Nota de abertura 
Em tempo  
de renovação  
e partilha…
ARQUITETURA: o percurso da vida e obra 
de Eduardo Read Teixeira nos Açores
Eduardo Henriques Read Teixei-
ra (Ponta Delgada, 1914 - Lisboa, 
1992), descendente de uma famí-
lia da nobreza local e de uma fa-
mília inglesa - os Read, formou-
se em arquitetura na Escola de 
Belas Artes de Lisboa, entre 1934 
e 1940, e, segundo a imprensa, foi 
o primeiro açoriano a obter o Di-
ploma de Arquitectura, em 1948. 
Desempenhou vários cargos em 
diferentes Ministérios, foi pro-
fessor na Escola onde se formou e 
integrou a Comissão das Cons-
truções Hospitalares. Como ar-
quiteto independente, no seu ate-
lier sediado em Lisboa, elaborou 
inúmeros projetos para Portugal 
Continental e para os Açores. 
No caso particular dos Açores, 
no início dos anos 40, elaborou 
os projetos do Asilo para Rapari-
gas em Ponta Delgada e da Casa 
Deodato Soares, que evidenciam 
princípios da arquitetura Mo-
derna. Porém, até meados dos 
anos 40, em pleno Estado Novo, 
a sua obra apresenta-se bastante 
eclética, aproximando-se do es-
tilo Nacionalista, nomeadamen-
te no Asilo-Escola Agrícola de 
Ponta Delgada, nos Postos Agrí-
colas e nos Miradouros, embora 
com cariz pitoresco. Mais tarde, 
A FCSH  
renova  
a sua equipa
após o I Congresso Nacional de 
Arquitectura, em 1948, que ditou 
mudanças no paradigma da ar-
quitetura oficial, e por provável 
influência de Carlos Ramos, 
“professor admirável e infatigá-
vel defensor dos princípios mo-
dernos”, que supervisionou o seu 
estágio, desenvolve os princípios 
do modernismo internacional, 
introduzindo um traço identitá-
rio à sua obra, visível no trata-
mento da luz e na plasticidade 
que emprega, onde recorre, por 
vezes, a outros artistas.  Nesta 
fase, que dura até finais dos anos 
60, destaca-se a Escola Indus-
trial e Comercial de Ponta Delga-
da e a Igreja de S. José, na Ribei-
ra Chã, Lagoa. 
Desta forma, Read Teixeira, su-
cessor do pioneiro do modernis-
mo, Manuel António de Vascon-
celos, constitui, a par de João 
Correia Rebelo, o mais fiel aos 
princípios modernistas, a 2.ª ge-
ração de arquitetos modernistas 
nos Açores. 
 
NUNO COSTA  
DOCENTE DA FCSH
Igreja de São José na Ribeira Chã
página  página 
No passado dia 1 de abril, o rei-
tor da Universidade dos Açores 
deu posse aos presidentes elei-
tos para as várias faculdades da 
Academia. Francisco Silva man-
têm-se como presidente da Fa-
culdade de Economia e Gestão, 
Helena Calado é a nova presi-
dente da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia e Alfredo Borba as-
sumiu a presidência da Facul-
dade de Ciências Agrárias e do 
Ambiente. 
Na Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas (FCSH), Ana 
Gil assume a presidência por 
mais um mandato, mantendo-
se coadjuvada na vice-presidên-
cia por Suzana Nunes Caldeira. 
Ao nível das coordenações de-
partamentais e no seguimento 
do processo eleitoral que decor-
reu ao longo do mês de março, 
Isabel Estrela Rego e Domini-
que Faria mantêm-se como 
coordenadoras dos departa-
mentos de Psicologia e Línguas, 
Literaturas e Culturas, respeti-
vamente, Ana Isabel Santos é a 
nova coordenadora do Depar-
tamento de Educação, Ana 
Cristina Palos assumiu a coor-
denação do Departamento de 
Sociologia e Isabel Albergaria 
do Departamento de História 
Filosofia e Artes.  
O AGORA deseja os maiores su-
cessos às novas equipas, para o 
mandato que agora se inicia. 
 






Ana Cristina Gil assume novo  
mandato como Presidente da FCSH.
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O desabrochar da minha paixão 
pela música e pela Psicologia 
deu-se na adolescência. Enquan-
to estudante do ensino secundá-
rio a Psicologia era apenas um 
hobby adquirido por acaso. Sa-
bem aqueles livros que nos apa-
recem e que não sabemos de 
onde vieram? Aconteceu-me 
com o primeiro livro sobre Psico-
logia que li. Lembro-me do meu 
deslumbramento com os condi-
cionamentos de Pavlov e Skinner 
através da escrita de Mário de 
Noronha.  
Nessa altura era a música que 
desempenhava o papel de maior 
relevo na construção do meu eu. 
Por incrível que pareça os estu-
dos não eram muito importan-
tes para mim, talvez por conta 
da minha rebeldia e ingenuida-
de. De tal modo que acabaria 
Estão abertas as inscrições para 
o exame de Inglês TOEFL 
iBT®. Os candidatos que pre-
tendam realizar o exame no dia 
10 de maio deverão inscrever-
se até ao dia 3 de maio. 
 A Universidade dos Açores é 
um Centro Acre-
ditado para a 
Realização de 
Exames da ETS®, 
nomeadamente 
para a realização 
do exame TOEFL 
iBT® (Teste de 
Inglês como Lín-
gua Estrangeira). 
O exame TOEFL 
iBT® é o exame 
de inglês aceite e 
reconhecido por 
mais entidades 
em todo o mun-
do, sendo obriga-
tório para quem 
pretenda candi-
datar-se a cursos 
superiores lecio-
nados em inglês. 
Os exames são 
aplicados na UAc no campus de 
Ponta Delgada, sendo a sua ins-
crição efetuada online. 
 Para mais informações: 
www.toefl.org | toefl@uac.pt 
 
JOHN STARKEY  
DOCENTE DA FCSH
Rui Rofino é aluno  
do curso de Psicologia  
da Universidade  
dos Açores
composição de canções? É! A 
área da Psicologia requer muita 
dedicação e muito estudo. Solu-
ção? Esforço e disciplina. Nada 
que uma gestão de tempo regra-
da não resolva. É uma virtude 
nos dias que correm. Diz o velho 
ditado que quem corre por gos-
to não cansa - saberes valiosos do 
senso comum.  
Em jeito de conclusão confesso 
considerar-me um sortudo por 
ter a oportunidade de trabalhar 
numa e noutra área, porque am-
bas me permitem intensas mara-
tonas por zonas de desconforto 
que me desafiam constantemen-
te o pensamento e a criatividade. 
Para mim isto é viver! 
 
RUI ROFINO  
ALUNO DA FCSH
Abertas as inscrições para o 
exame de Inglês TOEFL iBT®. 
 É “incomensurável” a relação entre a Psicologia e a Música, partilha Rui Rofino
O gosto pelo saber foi-me apre-
sentado desde cedo como uma 
ferramenta essencial para alcan-
çar ambições pessoais e profis-
sionais, ao atuar nos domínios do 
saber-ser, saber-estar, saber-sa-
ber e saber-fazer.  
A par de uma educação pautada 
por valores como respeito, hu-
mildade e responsabilidade, foi-
me dada a oportunidade de ir 
para a universidade, tornando 
meu o sonho dos meus pais. 
Após a conclusão do curso de 
Jornalismo na Escola Superior 
de Comunicação Social de Lis-
boa, em 2004, regressei a Ponta 
Delgada com vontade de conti-
nuar a desenvolver na terra que 
me viu nascer e crescer, em liber-
dade, as minhas capacidades hu-
manas e técnicas. 
Em 2006, inscrevi-me na UAc, 
na pós-graduação em Cultura e 
Comunicação, pré-Bolonha. Foi 
uma incursão relativamente 
curta, mas extremamente enri-
quecedora e determinante na 
aquisição e consolidação de co-
nhecimento e na descoberta de 
talentos e vocações. 
Na agradável alameda, nos corre-
dores e nas salas de aula alicercei 
amizades, algumas das quais em 
crescimento até hoje. Recordo a 
simpatia e disponibilidade cons-
tantes dos colaboradores. Apesar 
de sermos trabalhadores-estu-
dantes, muitos pais e mães, nun-
ca nos faltou um sorriso, uma 
partilha, algo que enriquecesse o 
grupo. Dos docentes, recordo a 
empatia e a mestria como trans-
mitiam conhecimento. 
Da Pragmática à Retórica e Ar-
gumentação, passando pelas 
Questões de Cultura Portuguesa, 
Temas de Cultura Comparada, 
Linguagem e Sociedade, Géne-
ros do Discurso, Teoria da Lin-
guagem e Teoria da Comunica-
ção, todas as disciplinas foram 
cruciais para um melhor enten-
dimento do ser português e do 
mundo e dotaram-me de mais 
conhecimento e de melhores fer-
ramentas comunicativas.  
Atualmente exerço Assessoria de 
Olhar a educação como alicerce dos 
sonhos e garantia da Liberdade
Carmen Costa é pós-graduada em 
Cultura e Comunicação pela 
Universidade dos Açores
por ingressar no mercado de 
trabalho logo após a conclusão 
do 12º ano.  
Todavia, volvidos longos anos 
entre diversos trabalhos e músi-
ca, decidi dedicar-me à Psicolo-
gia em virtude da epifania mais 
valiosa e acertada da minha 
vida. Em 2016 decidi que era 
hora de me inscrever na licen-
ciatura da Universidade dos 
Açores através do programa 
+23. Foi um ponto de viragem 
para mim, porque assumi a res-
ponsabilidade de enveredar por 
duas áreas que amo e me fazem 
verdadeiramente feliz - apesar 
das dificuldades.  
Psicologia e música. Duas “mais-
que-palavras” que não me canso 
de proferir. São áreas muito es-
peciais e considero que o valor da 
relação entre ambas é incomen-
surável. Tanto acredito nisso que 
o primeiro álbum (Basbaque) do 
meu projeto musical (WE SEA), 
a sair em 2019, tem uma profun-
da ligação com a Psicologia. 
É difícil conciliar o estudo e a 
Imprensa na Câmara Municipal 
de Ponta Delgada. Paralelamen-
te, faço consultoria e dou forma-
ção na área da Comunicação, en-
tre outras. Insisto em estar ligada 
a projetos de cidadania, que têm 
o dom de me manter inspirada.  
Agradeço à UAc a vida inesque-
cível e as ferramentas imprescin-
díveis que me proporcionou.  
Termino com uma palavra de es-
perança no futuro da Educação 
como garantia da Liberdade, 
Justiça e Solidariedade. 
 
CARMEN COSTA 
ANTIGA ALUNA DA FCSH
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“A cultura do giving back está muito presente 
na cultura americana o que tem um grande 
impacto nas dinâmicas do empreendedorismo”
Que atividades destaca nesta 
sua experiência de três sema-
nas nos EUA?  
O programa IVLP está desenha-
do para permitir uma imersão na 
realidade dos EUA, com ativida-
des em torno do tema de traba-
lho e atividades culturais que 
neste caso decorreram em Wa-
shington D.C., Boston, Seattle e 
Austin. O Empreendedorismo 
como motor de prosperidade e 
estabilidade foi o tema central. 
Foram realizadas reuniões com 
diversas organizações: Universi-
dades, Incubadoras, Acelerado-
ras, Centros de desenvolvimento 
empresarial e empresas. De um 
total de 21 reuniões, destaco as 
realizadas em incubadoras e ace-
leradoras de empresas focadas 
na apresentação e discussão do 
pipeline de inovação aí imple-
mentado.  
E quanto às atividades cultu-
rais?  
Na dimensão cultural, ressalto a 
Agora... a Professora Sandra Dias Faria
Líbano, México, Nepal, Paquis-
tão, Territórios Palestinos, Ará-
bia Saudita, Eslovénia, Sri Lan-
ca, Suíça, Tajiquistão, Tanzânia, 
Trindade e Tobago, Tunísia e 
Portugal. Havia responsáveis 
por incubadoras, aceleradoras e 
centros de desenvolvimento 
empresarial, do sector público e 
privado; e também empreende-
dores com atividade em dife-
rentes sectores. A complemen-
taridade entre os vários contex-
tos permitiu uma visão ampla 
do tema. Foram muitas as dis-
cussões dentro e fora das reu-
 Foi com a habitual 
prontidão que, na  
semana passada, Sandra 
Dias Faria, Pró-Reitora 
para a Inovação e o 
Empreendedorismo  
da UAc e Professora 
Auxiliar da Faculdade 
de Economia e Gestão 
da UAc, juntou à sua 
agenda mais uma ativi-
dade: responder às per-
guntas do Agora sobre a 
sua participação no  
programa International 
Visitor Leadership 
Program (IVLP), a  
convite da Embaixada 
dos EUA em Portugal, 
programa que decorreu 
entre 1 de março e  de 
abril, em diferentes 
cidades norte-americanas, 
tendo como tema o 
empreendedorismo
visita a diversos museus, com 
destaque para o Newseum, loca-
lizado em Washington D.C. dedi-
cado à imprensa e à liberdade de 
expressão. Visitar este museu é 
revisitar o nosso passado recente 
contado através da imprensa 
mundial e faz-nos (re)pensar o 
mundo em que vivemos. Salien-
to também a subida ao Space 
Needle em Seattle, a vista sobre 
a cidade é estonteante e a expe-
riência de estar a 158 metros do 
solo, suspensa em vidro, é arre-
batadora, especialmente para al-
guém que não é amante de altu-
ras (com exceção para os saltos 
altos)!  
Como descreve o grupo que a 
acompanhou nestas diferentes 
atividades?  
O grupo agregou 28 participan-
tes de diferentes países: Afega-
nistão, Bahamas, Bangladeche, 
Camboja, Chipre, Egipto, Guia-
na, Índia, Israel, Itália, Jordâ-
nia, Cazaquistão, Kuwait, Laos, 
Sandra Dias Faria foi a única representação de Portugal no IVLP 1 
HUGO MOREIRA
niões oficiais. Aliás, a partilha 
continua, pois continuamos em 
contacto e empenhados em 
manter a rede ativa. 
Apesar da diversidade dos paí-
ses envolvidos neste progra-
ma, foram os EUA que a aco-
lheram mais diretamente nes-
ta experiência. Regressa deste 
país com que impressão?  
Esta visita aos EUA acontece 
após várias visitas, quer em férias 
quer em contexto profissional. 
Porém, a participação no IVLP 
proporcionou-me uma experiên-
cia muito além das minhas ex-
pectativas. A cultura do giving 
back está muito presente na cul-
tura americana o que tem um 
impacto muito significativo nas 
dinâmicas associadas ao em-
preendedorismo, nomeadamen-
te, no apoio dado às incubadoras, 
em contexto académico e empre-
sarial.  
Esta atividade trouxe certa-
mente importantes contribu-
tos a nível pessoal, académi-
co, e nomeadamente no âmbi-
to das suas atuais funções de 
Pró-reitora para a Inovação e 
Empreendedorismo da Uni-
versidade dos Açores...  
Na dimensão pessoal, ressalto 
as amizades e na académica, a 
aprendizagem e o networking. 
Recebi este convite antes de as-
sumir as funções de Pró-reitora 
para a Inovação e Empreende-
dorismo. Foi-me dado a esco-
lher o tema de trabalho e esco-
lhi o Empreendedorismo por 
ser a área em que me especiali-
zei e na qual leciono. Porém, 
quando fui convidada para as-
sumir a PRIE, esta oportunida-
de revestiu-se de maior impor-
tância ainda. O contacto com 
outras realidades - a norte-
americana e a dos diversos paí-
ses participantes - permitiu a 
identificação de modelos de 
funcionamento e de boas práti-
cas que serão importantes para 
o arranque da InUAc, a Incuba-
dora da Universidade dos Aço-
res. No que diz respeito à PRIE, 
destaco o benchmarking, a dis-
cussão de modelos de diferen-
tes ecossistemas empreendedo-
res e, claro, o networking.  
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Ficha Técnica Adolfo Fialho, Carla Medeiros, Carmen Costa, Hugo Moreira, John Starkey, Leonor Sampaio da Silva, Maria da Luz Correia, Miguel Machado, Nelson Raposo, Nuno Costa, Rui Rofino,  
Simon Štrancar e Suzana Nunes Caldeira.
O Brexit
Para quem acompanha o mundo 
político, é fácil reconhecer que o 
Brexit entrou na moda. A palavra 
moda vem do latim, significando 
maneira ou medida. O seu senti-
do enquanto estilo aceite e consi-
derado atraente por um número 
considerável de pessoas reflete a 
etimologia: a moda é a maneira 
(de estar, de vestir, de falar, etc) 
que recebe mais aplauso num 
dado momento. Mas há modas, 
como o Brexit, que, paradoxal-
mente, sobrevivem por serem 
desagradáveis. 
Convenhamos: se o Brexit fosse 
agradável, todos os países da UE 
seguiam o exemplo do Reino 
Unido. Se o Brexit fosse um esti-
lo cativante, Theresa May não 
ameaçaria renunciar ao cargo 
em caso de revisão do referen-
do. Se o Brexit fosse atraente, não 
causaria discussões interminá-
veis, Planos de Preparação e 
… nós brexitamos, vós brexitais e eles brexitam!
Agora é moda Agora é hora
Contingência, mudanças de 
casa, promessas a santos, e um 
período transitório até 31 de de-
zembro de 2020 para a UE e o 
RU se prepararem para o divór-
cio. Caros leitores, não vos dei-
xeis enganar: um Plano de Con-
tingência é desenhado para fazer 
face a catástrofes! 
Surpreendentemente, o Brexit 
está na moda. É notícia de jornal, 
objeto de comentários, ponto na 
agenda, cláusula de tratado, bem 
de consumo e até novidade gra-
matical. Oh yes, os nossos anti-
gos aliados are great pretenders: 
criaram um novo nome e um 
novo verbo - brexitar. Agora, 
sempre que receber uma visita 
que leva 2 horas a dizer, “Well, 
gostei muito deste bocadinho, 
mas vou andando” e continuar 
sentada na sala a comer amen-
doins, esta pessoa está a brexitar. 
Se ouvir um conferencista que 
promete 7 vezes terminar a sua 
palestra e continua a falar por 
mais 1 hora, ele brexita. Os que 
rompem namoros e persistem 
em tentativas de encontros ‘por 
acaso’ e envio de SMS com “cho-
ve no meu coração”, brexitam. 
Como qualquer verbo, pode con-
jugar-se no futuro; neste caso, si-
gnifica ameaça. 
Dantes, havia os emplastros: 
cães mansos que mordem nas ca-
nelas, gravações dos call centers e 
clientes que suspendem o paga-
mento para irem em busca do 
produto vital que foi esquecido. 
Agora há os brexistas, aqueles 
que nem saem nem ficam. Razão 
tinha Mark Twain ao dizer que as 
modas são tão más, mas tão más, 
que têm de ir mudando de tem-
pos a tempos. É tempo de mudar 
de moda! Fix it! 
 
LEONOR SAMPAIO DA SILVA 
DOCENTE DA FCSH
Agora Veja
A FCSH em Agenda
O período entre o final de abril e 
meados de maio é muito rico em 
acontecimentos na FCSH. Ora 
anote: 
22 a 29 de abril - LEMBRAR 
ABRIL, exposição alusiva à Re-
volução dos Cravos acompanha-
da da exibição do filme ‘’Capitães 
de Abril’’, de Maria de Medeiros. 
Lembram-se os valores de abril, 
vive-se a democracia e comemo-
ra-se a liberdade. A exposição 
está patente ao público durante 
toda a semana das 09h00 às 
21h00, na Biblioteca da UAc. 
Uma iniciativa do Núcleo de Es-
tudantes de Estudos Euro-
Atlânticos. 
29 de abril, 2 e 9 de maio - “A vi-
são sociológica sobre o mun-
do” leva a Sociologia às escolas. 
Atividade dos estudantes de So-
ciologia da UAc, em resposta ao 
desafio lançado pela Associação 
Portuguesa de Sociologia, com 
supervisão do Doutor Álvaro 
Borralho. 
As sessões vão decorrer na Es-
cola Profissional Monsenhor 
João Maurício de Amaral Ferrei-
ra, na Escola Secundária Domin-
gos Rebelo e na Escola Secundá-
ria Antero de Quental.  
2 e 3 de maio - Conferência e 
Workshop em Psicologia da 
Justiça, eventos organizados 
pela coordenação do Departa-
mento de Psicologia da UAc. O 
Workshop “Percursos da viti-
mação à agressão: impacto, 
mecanismos e implicações 
para a intervenção” (2/05 às 
14h30) e a Conferência “O que 
fazemos da nossa história? De-
safios e objetivos da interven-
ção psicológica em caso de ad-
versidade(s)” (3/05, às 10h30) 
são dinamizados pela Doutora 
Ângela Maia e decorrem na 
Sala de Audiovisuais da FCSH. 
Inscrições e mais informações 
através do telefone 296 650 
153. 
7 de maio - Psicologia e Turis-
mo é o tema deste mês de “30’ à 
Conversa em Psicologia” tra-
zido pela Dra. Sara Pacheco Soa-
res, muito a propósito do boom 
turístico por que os Açores estão 
a passar. Será das 13h00 às 
13h30, na Sala de Audiovisuais 
da FCSH. A iniciativa destas ses-
sões é do GaPEOS e conta com a 
colaboração do Núcleo de Estu-
dantes de Psicologia. 
10 de maio - ORGANIZA-TE! 
A importância da Psicologia nas 
Organizações é um encontro na-
cional promovido pelo Núcleo de 
Estudantes de Psicologia da 
UAc. Visa dar a conhecer o papel 
e a importância do Psicólogo Or-
ganizacional, abordando temas 
como o Coaching, a Consultoria 
e a Gestão de Recursos Huma-
nos, e conta com diversos orado-
res de renome. Tem início às 
09h00, no Anfiteatro VII da 
UAc. Inscrições e mais informa-
ções em www.organiza-te.ga. 
 15 e 16 de maio - JOIN 2019 - 
IV Encontro Internacional de 
Jovens Investigadores  (Edi-
ção Portugal). É um encontro de 
partilha e reflexão sobre traba-
lhos de investigação realizados 
por estudantes de licenciatura, 
mestrado e doutoramento, nas 
mais diversas áreas do conhe-
cimento. Decorre na UAc, cam-
pus de Ponta Delgada. No dia 15 
as apresentações decorrem en-
tre as 16h00 e as 18h00. No dia 
16 o horário é entre as 09h e as 
18h15. Mais informação em 
join.uac.pt 
16  e 17 de maio - IV Seminário 
da Cultura Motora na Escola 
do 1.º CEB, um espaço de deba-
te e reflexão sobre práticas quoti-
dianas, em espaços (in)formais, 
que privilegiam as atividades fí-
sica, lúdica e desportiva da crian-
ça. Conta palestrantes de diver-
sas Escolas de Ensino Superior, 
da Sociedade Portuguesa de 
Educação Física, Escolas Locais 
e Câmara Municipal de Ponta 
Delgada. É uma organização 
conjunta da FCSH/UAc, Serviço 
de Desporto de São Miguel/ 
DRD, FORBIA/ EBI Arrifes. De-
corre no Laboratório Regional 
de Engenharia Civil. 
23 e 24 de maio - Conferência 
e Workshops em Avaliação 
Psicológica. Uma iniciativa 
conjunta do American Corner, 
F C S H / G a P E O S e  
CICS.NOVA.UAc que traz à UAc 
o Professor Mário Simões para 
dois Workshops em “Avaliação 
Neuropsicológica”, Crianças e 
Adolescentes e Adultos e Idosos, 
e uma Conferência “Uso de Tes-
tes Psicológicos: Diretrizes in-
ternacionais e ‘estado da arte’ em 
Portugal”. O evento decorre no 
Anf. VIII da UAc. Inscrições e 




book.com/uac.fcsh/ para saber 
mais sobre estes e outros eventos 
que a FCSH tem para si. 
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